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Introdução 
As abelhas da subtribo Euglossina (tribo Apini) têm distribuição exclusivamente Neotropical. Os machos 
caracterizam-se principalmente por apresentarem o comportamento de coletar substâncias aromáticas nas 
plantas, entre as quais, as orquídeas se destacam com centenas de espécies visitadas (DODSON, 1969; 
DRESSLER, 1982; ACKERMAN, 1983a). Mais de 650 espécies de orquídeas neotropicais dependem da 
polinização feita pelos machos de Euglossina e, além das orquídeas, um considerável número de espécies de 
plantas arbóreas, de florestas tropicais, também é polinizado por eles. Por serem capazes de voar longas 
distâncias, as Euglossina tornam-se polinizadores muito importantes de plantas que ocorrem esparsamente e 
florescem por longos períodos, porém produzem poucas flores por dia (JANZEN, 1971; ACKERMAN, 
1983a; ACKERMAN & MONTALVO, 1985; ROUBIK, 1989). Nesses casos, os recursos oferecidos, néctar 
e pólen, também estão dispersamente distribuídos. Alguns machos de Euglossina, particularmente Eulaema 
spp. têm capacidade excepcional de vôo e podem voar longas distâncias sobre áreas abertas, incluindo cursos 
de água (ACKERMAN & MONTALVO, 1985; DRESSLER, 1968; JANZEN, 1971 e TONHASCA et al., 
2003). O processo de fragmentação do ambiente existe naturalmente, mas tem sido intensificado pela ação 
humana, resultando em grande número de problemas ambientais. Populações de plantas e animais em 
fragmentos isolados têm taxas menores de dispersão e migração e, em geral, com o tempo sofrem problemas 
de fluxo gênico e declínio populacional (ANTONINI et al. 2003). Em adição, fragmentos de florestas 
urbanas são de extrema importância na manutenção das comunidades de insetos, mesmo quando imersos em 
uma matriz hostil (área urbana). 
 
Objetivo 
Este trabalho teve por objetivo estudar o fluxo de abelhas Euglossina entre três fragmentos de mata inseridos 
em matriz urbana, verificando quais espécies migram de um fragmento a outro em busca de recursos. 
 
Material e Métodos  
O estudo foi realizado em dois fragmentos de Mata Atlântica em João Pessoa (Mata do Campus I da 
Universidade Federal da Paraíba e Mata do Buraquinho) e em um fragmento de Mata de Restinga no 
município de Cabedelo (Mata da AMEM). A Mata do Campus I compreende uma área com 5,64 ha, 
considerada como uma formação de crescimento secundário (Bezerra & Martins, 2001). A Mata do 
Buraquinho, com uma área de 471 ha, apresenta vegetação secundária, em bom estado de conservação 
(ANDRADE-LIMA & ROCHA, 1971). Ambas estão localizadas a Sudoeste do centro urbano de João 
Pessoa. A Mata da AMEM localiza-se no município de Cabedelo, Km 11 da BR-230, e apresenta uma área 
de 103,36 ha, estando a cerca de 1 km do mar. As amostragens foram feitas no período de janeiro/2004 a 
julho/2005, mensal e simultaneamente, em cada área, das 7:30 h às 11:30 h, por três dias consecutivos. A 
migração de abelhas Euglossina entre os remanescentes de floresta de João Pessoa e adjacências foi 
observada marcando e recapturando os machos, com a utilização de sete fragrâncias artificiais (escatol, 
eugenol, eucaliptol, salicilato de metila, vanilina, acetato de benzila e beta ionona) como atrativos. O método 
utilizado consiste no uso de chumaço de papel absorvente embebido com o respectivo composto aromático, 
amarrado com barbante e pendurado nas ramagens das árvores (REBÊLO & GARÓFALO, 1991). As 
abelhas vis itantes são capturadas com rede entomológica e colocadas, por alguns instantes, em um isopor 
com gelo, com a finalidade de serem imobilizadas e anestesiadas, para posterior marcação. A marcação foi 
feita com caneta de tinta permanente (Edding) no dorso torácico (mesoscuto), ventre e tíbia posterior 
direitos, além da célula submarginal da asa. Feito isto, as abelhas foram soltas, para posterior recaptura. 

 
Resultados e discussão  
Dentre as espécies amostradas, Euglossa cordata  e Eulaema nigrita foram as espécies mais abundantes e as 
únicas que migraram entre os fragmentos. Um total de 16 machos de Eulaema nigrita e cinco de Euglossa 
cordata foi marcado na Mata do Buraquinho e recapturado na mata do Campus I da UFPB e um exemplar de 
E. nigrita  marcado na mata da AMEM foi recapturado também no Campus I; 15 indivíduos de Eulaema 
nigrita e dois de E. cordata marcados no Campus I foram recapturados na Mata do Buraquinho e um macho 
de Eulaema nigrita marcado na mata da AMEM também foi recapturado nesta área. Dois machos de E. 



nigrita marcados na mata do Campus I e quatro na Mata do Buraquinho foram recapturados na mata da 
AMEM. A distância que separa o Campus I da Mata do Buraquinho é de aproximadamente 1 Km e a 
distância destas áreas para a mata da AMEM, é de aproximadamente 8 Km. É interessante notar que esses 
fragmentos são separados por áreas intensamente urbanizadas. RAW (1989) e TONHASCA et al. (2003) 
também observaram estas espécies fora da floresta, e que são capazes de atravessar áreas abertas entre 
fragmentos de Mata Atlântica. PINHEIRO (2004), em Pernambuco, observou que E. cordata  e E. nigrita 
foram as duas únicas espécies que saíram a 500 metros além da borda da mata. JANZEN (1971), em 
experimentos com fêmeas de Eufriesea surinamensis, verificou que quando soltas a mais de 23 km de 
distância do ninho, as abelhas retornaram em 65 minutos, contudo esta atividade foi registrada em área de 
mata contínua. Por terem sido as espécies com o maior número de indivíduos marcados, E. cordata  e E. 
nigrita provavelmente tiveram maior chance de serem recapturadas. Além da grande capacidade de vôo, E. 
nigrita pode estar relacionada com áreas mais perturbadas (PERUQUETTI et al., 1999; BEZERRA & 
MARTINS, 2001), além de ocorrerem em áreas abertas, permitindo que estas abelhas voem longas distâncias 
em ambientes urbanos em busca de recursos, mostrando maior adaptação à ação antrópica.As outras espécies 
de Euglossina amostradas neste estudo, que não migraram entre os fragmentos, mostraram-se 
particularmente dependentes destas áreas para sua sobrevivência, uma vez que parecem não saírem dos 
limites da mata. Estes resultados enfatizam a importância ecológica destes remanescentes de Mata Atlântica 
para o sucesso reprodutivo das Euglossina e das plantas por eles polinizadas. O efeito da redução dos 
fragmentos pode ser extremamente negativo para as espécies vegetais que dependem exclusivamente destas 
abelhas para sua reprodução. 
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